








Mensagem 
do presidente

O ano fiscal 2020 não foi nada trivial.  
Na virada de 2019 para 2020, 
estávamos caminhando com muita 
consistência para atingir, e até superar, 
nossas principais metas, sejam 
financeiras, de desenvolvimento de 
negócios ou relacionadas às equipes. 

Quando a pandemia da Covid-19 se 
instalou no Brasil, em março, tivemos 
de nos adaptar rapidamente ao 
novo cenário de incertezas que se 
apresentou. Era uma crise diferente de 
todas as que já havíamos vivenciado; 
ela havia interrompido — ainda que 
momentaneamente — a dinâmica de 

oferta e demanda de diversos setores; 
e exigia uma mudança rápida em nossa 
forma de trabalhar, para preservar a 
organização e nossas pessoas.

Nesse momento, ainda receosos, 
tomamos a decisão mais importante 
desse período. Apesar de todas as 
incertezas geradas pela pandemia e dos 
possíveis impactos negativos para os 
projetos dos nossos clientes, optamos 
por manter nosso compromisso com  
as estratégias de longo prazo.

Definimos como prioridade máxima o 
cuidado com as nossas pessoas. Assim, 

naqueles primeiros meses de quarentena 
e isolamento social, todos os nossos 
colaboradores, mesmo aqueles que, 
porventura, apresentassem desempenho 
abaixo do esperado, foram mantidos. 
Tínhamos, em primeiro lugar, de garantir a 
essas pessoas o seu sustento e dar a elas 
o mínimo de estabilidade que precisavam 
para lidar com a nova realidade.

Também decidimos preservar os 
investimentos planejados para o 
ano fiscal, incluindo a contratação 
de 18 novos sócios e 1.599 
profissionais em outros estágios de 
carreira. Entendemos que, à medida 
que tivéssemos mais competências 
agregadas a nossas equipes, teríamos 
mais chances de nos manter relevantes 
para nossos clientes, e ajudá-los, 
também, a atravessar a tempestade. 

A decisão de manter o rumo traçado 
antes da pandemia não foi fácil, pois as 
ameaças eram grandes. Mas, quando 
recorremos ao nosso propósito de 
“construir um mundo de negócios 
melhor”, se tornou natural. Hoje, ainda 
convivendo com a pandemia, já é possível 
constatar que esse foi o nosso melhor 
guia. Seguindo-o, temos mais chances de 
continuar gerando valor para a sociedade.

Depois de cuidar da saúde física de 
nossas pessoas — os mais de 5.700 
colaboradores da EY Brasil estão 
trabalhando em casa desde então —, 
e também da sua saúde mental, com 
programas de assistência médica e, 

claro, a manutenção dos empregos, 
passamos a olhar para fora. Por meio 
de nossos serviços, fazemos parte de 
diversas cadeias de valor no Brasil. E 
isso nos dava uma visão panorâmica de 
como podíamos ajudar nossos clientes, 
e a sociedade em geral, a lidar com as 
consequências da pandemia.

Rapidamente, percebemos que nossos 
esforços para entender e participar 
ativamente da Era da Transformação 
haviam nos preparado para o “novo 
normal”. A grande maioria dos 
trabalhadores brasileiros teria, por 
tempo indeterminado, de trabalhar 
remotamente — o país não podia parar. 
E isso foi mais natural para as equipes 
da EY, tão acostumadas que estavam 
a produzir em trânsito ou alocadas em 
clientes. Nossa produtividade não caiu.

Também estávamos muito bem 
posicionados no desenvolvimento de 
soluções tecnológicas — de automação 
de processos, análise de dados e 
segurança cibernética, por exemplo 
—, o que nos tornou a melhor opção 
para que empresas de diversos setores 
acelerassem seus processos de 
transformação digital.

Além da digitalização, usamos todas 
as nossas linhas de serviço para criar 
um portfólio de soluções para a crise. 
E como esse período extraordinário 
também demandou soluções diferentes, 
fomos beneficiados por nossa jornada de 
inovação, iniciada há alguns anos. •
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Olhando além de nossos clientes, 
também procuramos maneiras de 
utilizar nossos conhecimentos para 
ajudar a sociedade em geral. Assim, 
tivemos participação importante no 
enfrentamento de uma das principais 
ameaças trazidas pela pandemia: o 
desabastecimento de itens médicos. 

A preocupação era de haver a falta de 
álcool, máscaras e medicamentos nos 
serviços de saúde. Para evitar isso, 
apoiamos instituições hospitalares com 
função social na preservação de suas 
cadeias de suprimento, além de  
viabilizar doações de grandes volumes 
de alguns desses itens. Ficamos felizes 
em usar nossos relacionamentos  
em prol da sociedade.

Após o arrefecimento da primeira 
onda da pandemia, com a economia 
aos poucos retornando à normalidade, 
pudemos participar efetivamente 
nos projetos de nossos clientes, com 
destaque para a área de auditoria — 
beneficiada pela retomada forte do 

mercado de capitais — e a área de 
consultoria estratégica, reforçada pela 
utilização da metodologia internacional 
trazida pela EY-Parthenon.

No fim do ano fiscal 2020, em 30 de 
junho, registramos um aumento de 12% 
na receita bruta. Estávamos também 
com uma operação mais eficiente e com 
maior foco na criação de valor para 
nossos stakeholders. E tínhamos uma 
equipe cerca de 8,2% maior que antes 
da pandemia.

A EY Brasil demonstrou extrema 
resiliência para atravessar o pior da 
crise. E também para ajudar nossos 
clientes, fornecedores, parceiros e 
sociedade a atravessá-la da melhor 
forma possível. Mas as incertezas 
continuam e devemos seguir atentos. 

No ano fiscal de 2021, mantivemos 
nossos investimentos e nossas 
estratégias. Continuamos a buscar  
maior integração entre as linhas de 
serviço, ampliação de nossas ofertas, 

Luiz Sergio Vieira
CEO EY Brasil

diversidade nas equipes e relevância  
nas ondas de inovação. Nosso propósito 
nos ajuda a nos manter em um caminho 
de geração de valor de longo prazo 
para toda a sociedade.

Por fim, aproveito este espaço para 
agradecer aos profissionais da EY 
Brasil, que se uniram para se ajudar 
mutuamente, mesmo a distância, e 
se aproximaram dos nossos clientes, 
para também ajudá-los. Sem o seu 
comprometimento, não chegaríamos 
onde chegamos. E presto minha 
solidariedade às famílias das centenas 
de milhares de vítimas da Covid-19 no 
Brasil. Meu sentimento está com vocês.

Um abraço, 
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Com o uso de informações de utilização 
e consulta qualitativa aos usuários, será 
possível melhorar o atendimento em itens 
como tempo de espera e deslocamento, 
conforto, conectividade e segurança.  
No ano fiscal 2020, a EY contribuiu 
com um estudo sobre as oportunidades 
de melhoria no sistema e iniciou a 
escolha das ferramentas tecnológicas 
a serem usadas na implantação e no 
desenvolvimento do projeto. A meta 
é que, em 2022, a camada tecnológica 
esteja “rodando” e propiciando benefícios 
à gestão e aos usuários do sistema.

No Recife, capital do estado de 
Pernambuco com cerca de 1,5 milhão 
de habitantes, segundo o IBGE, o uso 
da tecnologia para melhorar a vida das 
pessoas será diferente e mais amplo. O 
princípio é o mesmo: usar dados em massa 
(evidências) para a tomada de decisões.

Nesse caso, o objetivo é criar a primeira 
plataforma aberta da América Latina com 
dados sobre o ambiente de negócios. 
Empreendedores, comunidades locais, 
iniciativa privada e governo poderão 
consumir esses dados pra entender como 
podem prestar serviços melhores para 
os cidadãos. Isto é, esse é um projeto 
com foco em empreendedorismo e 
desenvolvimento socioeconômico e que 
também propiciará maior engajamento da 
população e integração entre as diferentes 
áreas da gestão do município. 

Em ambos os projetos, em Belo Horizonte 
e no Recife, a EY coloca seu conhecimento 
em análise de dados, transformação 
de negócios, estratégia e transações 
financeiras e segurança de dados. São 
competências que ajudam a fazer um 
mundo de negócios melhor e que geram 
benefícios para as pessoas. 

Case 4
Cidades inteligentes e solidárias
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Informações corporativas

Luiz Sérgio Vieira I  Presidente da EY Brasil

Claudio Camargo I  Sócio-líder de Auditoria

Sergio Fontenelle I  Sócio-líder de Impostos

Rogério Villa I  Sócio-líder de Estratégia 
 I  e Transações Corporativas

Ricardo Nastri I  Sócio-lider de Consultoria

Antonio Vita I  COO

José Carlos Pinto  I  Sócio-líder de Mercados

Gregory Gobetti  I  Sócio-líder de FSO

Cristiane Amaral I  Sócia-líder de Talent

Ana Beatriz Basso I  Diretora de Brand,  
 I  Marketing & Communication

Denis Balaguer I  Diretor de Inovação

Contatos da área de sustentabilidade
  (GRI 102-53)

Nossos líderes
 (GRI 102-18)

Cristiane Amaral     

  

  
Sócia-Líder de Talent para LAS

(11) 2573-3160

cristiane.amaral@br.ey.com

 

Leonardo Dutra     
  
  

  

  

Diretor Executivo da área 
de Serviços de Mudanças 
Climáticas e Sustentabilidade

(11) 2573-3661

leonardo.dutra@br.ey.com

 

Nossa sede
  (GRI 102-3)

EY Brasil 
Edifício São Paulo Corporate Towers - Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 1.909

 

Torre Norte, 10º andar, cj. 91 - São Paulo - SP - Brasil  CEP 04543-011

 

Tel.: +55 11 2573 3000

Para informações ou comentários sobre este relatório, entre em contato com a área 

 

de Sustentabilidade Corporativa da EY Brasil pelo e-mail: ey.sustentavel@br.ey.com
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